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Resumo:

Alojamento	conjunto	é	o	sistema	hospitalar	em	que	o	recém-nascido	sadio,	 logo	após	o	nascimento,	permanece
com	a	mãe,	24h	por	dia,	no	mesmo	ambiente,	até	a	alta	hospitalar.	A	prestação	de	cuidados	é	ofertada	ao	binômio
mãe-filho.	 Essa	 pesquisa	 traz	 como	 objetivo	 descrever	 as	 vivências	 da	 construção	 do	 alojamento	 conjunto	 como
espaço	de	cuidado	e	afeto	materno-infantil.	É	um	estudo	qualitativo	e	descritivo	que	ocorreu	entre	os	meses	de	maio	e
junho	 de	 2021	 em	 uma	 maternidade	 filantrópica	 localizada	 no	 interior	 do	 Ceará.	 Foram	 realizadas	 visitas	 no
alojamento	pela	equipe	de	enfermagem	e	pela	equipe	multiprofissional.	Para	a	construção	desse	relato,	utilizou-se	as
seguintes	técnicas	para	coleta	de	dados:	relatório,	observação	dos	campo	pelos	membros	pesquisadores	da	equipe,
participação	 das	 atividades,	 concepção	 através	 da	 observação.	 Durante	 as	 visitas,	 enfatizava-se	 o	 protagonismo
materno	 pautado	 no	 olhar	 holístico	 e	 ofertando	 um	 espaço	 afetivo.	 Essa	 aproximação	 mãe-filho	 é	 a	 base	 para	 a
construção	do	cuidado	materno,	auxiliando	no	desenvolvimento	mental	de	ambos.	As	ações	são	voltadas	para	o	bem
estar	e	melhor	assistência,	para	isso,	deve-se	observar	as	condições	de	alta	da	mulher	e	do	bebê.	Seguindo	então	as
orientações,	informar	as	mães	sobre	o	posto	de	coleta	de	leite	humano	e	sua	importância,	se	a	nutriz	expõe	desejo
de	ser	uma	doadora,	seguir	condutas	de	ordenha	do	leite.	O	cuidado	do	enfermeiro	à	puérpera	e	ao	recém-nascido	no
alojamento	 conjunto	 é	 pautado	 nas	 orientações	 das	 necessidades	 psicológicas,	 fisiológicas	 e	 sociais	 por	 meio	 das
relações	interpessoais.	Assim,	é	possível	desenvolver	ações	de	educação	em	saúde	centrada	nos	cuidados	ao	bebê	e
autocuidado	da	mulher.	A	equipe	multiprofissional	é	 significativa	para	a	articulação	de	uma	assistência	 integralizada,
estabelecendo	 vínculo,	 confiança,	 adesão	 do	 serviço	 e	 a	 humanização	 da	 assistência.	 Em	 conjunto,	 é	 necessário	 a
construção	do	conhecimento	através	de	evidências	científicas	que	integrem	a	teoria	e	a	prática.


